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A utilização da telefonia móvel colaborativa como suporte 
pedagógico no processo de ensino/aprendizagem no ensino 

médio da educação de surdos - TECMOLIBRAS  

 

1. OBJETIVOS  

1.1. Objetivo geral 

O objetivo do projeto de pesquisa “TECMOLIBRAS” é o design,          

implementação e realização de pesquisa sobre o programa de formação          

docente para o uso da tecnologia móvel no processo de ensino e aprendizagem             

em escolas de Libras. 

O foco da pesquisa é nos resultados pedagógicos observados na prática           

docente e discente a partir da implementação do Projeto TECMOLIBRAS. Os           

resultados da pesquisa serão utilizados para a elaboração de políticas          

educacionais que orientem o trabalho acadêmico de professores trabalhando         

em escolas locais.  

1.2. Objetivos específicos 

Para todos os usuários mas em particular para aqueles da educação de            

surdos, a tecnologia móvel amplia a possibilidade de acesso a informações e à             

rede. Já não é mais necessário ir ao laboratório de informática da escola para              

acessar informações e participar de projetos na Internet, já que agora isto é             

possível pelo celular.  

O projeto de pesquisa “TECMOLIBRAS” coleta dados e informações que          

são importantes para o desenvolvimento educacional. O projeto enfatiza a          

possibilidade de oferecer uma nova opção pedagógica de ensino e          

aprendizagem com suporte tecnológico. Os docentes que participam do projeto          

ESA irão exercer atividade docente dentro e fora da escola.  

A pesquisa contribui com a produção de conhecimento na área de           

formação docente para a tecnologia móvel. A equipe do projeto tem também            

como objetivo elaborar recomendações para o desenvolvimento de uma política          
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nacional de formação de professores para o uso da tecnologia móvel do Ensino             

Básico. 

 

2. DESCRIÇÃO DO PROJETO  

A tecnologia móvel alcançou um alto nível de adoção e rápida expansão.            

Hoje essa tecnologia é usada diariamente e se transformou em um instrumento            

para compartilhar, acessar, e construir conhecimentos. Quando usada de forma          

adequada a tecnologia móvel serve como meio para alavancar mudanças no           

sistema educacional atual, que ainda se encontra orientado ao desenvolvimento          

de habilidades para a sociedade industrial do passado (COLLINS &          

HALVERSON, 2009). Esta tecnologia tem sido crescentemente usada na         

educação (TEREZA, THOMAS, NAGUMO & LUCIO, TELES & RODRIGUES).  

Neste contexto educacional em que escolas promovem o uso das redes           

sociais para o ensino/aprendizagem, a educação de surdos pode também se           

beneficiar desta nova oportunidade para melhorar sua comunicação e apoiar o           

processo de ensino/aprendizagem. As tecnologias digitais também facilitam o         

trabalho colaborativo entre os membros de uma equipe, dado o caráter           

intrínseco da Web de facilitar o compartilhamento de informações e de           

conhecimento entre internautas (HARASIM, TELES, TUROFF & HILTZ, 2005;         

PEARLMAN, 2010) 

Se justifica, portanto, pensar em um formato de projeto piloto no uso da             

tecnologia móvel como suporte ao processo de ensino e aprendizagem na           

educação de surdos a partir do qual possamos extrair recomendações para o            

seu uso.  

O problema abordado no Projeto de Pesquisa TECMOLIBRAS é a          

formação de professores para o uso da tecnologia móvel em Libras. A pergunta             

da pesquisa é “Quais são os resultados pedagógicos observados na prática           

docente e discente a partir da implementação do Projeto TECMOLIBRAS e           

como esses resultados contribuem para a formação de professores para o uso            

da tecnologia móvel no Ensino Básico para a educação de surdos?” O projeto             

utiliza a metodologia da pesquisa-ação institucional (LEWIN, 1946; 1958;         
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FRANCO, 2005; MELO ET ALL, 2016) para investigar o processo de mudança            

de comportamento docente e discente a partir da utilização sistemática,          

pedagógica, e colaborativa da tecnologia móvel. Os resultados da pesquisa          

serão utilizados para a elaboração de políticas na educação de surdos para a             

utilização da tecnologia móvel na educação  

 

3. METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DO PROJETO  

 

O modelo da pesquisa ação tem seus fundamentos teóricos propostos          

por Kurt Lewin (LEWIN, 1946; 1958; FRANCO, 2005; MELO ET ALL, 2016), que             

utilizou esta metodologia com o foco na mudança organizacional, e na           

elaboração de recomendações para mudanças organizacionais. A       

pesquisa-ação é um processo ativo e colaborativo e a equipe de pesquisa            

trabalha para resolver uma situação e reflete criticamente sobre a mesma.  

Segundo Nunes e Infante (1996) a pesquisa-ação tem como objetivo          

geral equacionar os problemas por meio do levantamento de propostas e ações            

para transformação da realidade. Esta forma de pesquisa é particularmente          

apropriada para situações em que existem inovação e necessidade de mudança           

organizacional ou educacional. A pesquisa-ação educacional é assim uma         

estratégia para o desenvolvimento de professores e pesquisadores para que          

estes possam melhorar o processo docente e a aprendizagem dos alunos.  

A equipe de pesquisa do Projeto TECMOLIBRAS deverá ter 4          

pesquisadores: o autor como pesquisador da UnB junto à Escola Libras de            

Ceilândia, uma professora da Secretaria de Educação (leciona na educação de           

surdos na Escola de Libras de Ceilândia), e dois estudantes da graduação.  

Portanto, a implementação de um projeto piloto no uso da tecnologia           

móvel como suporte ao processo de ensino e aprendizagem a partir do qual             

possamos extrair recomendações para o sistema educacional voltado a         

educação na educação de surdos é relevante para estudantes e professores de            

Libras. O modelo proposto tem seus fundamentos teóricos em Kurt Lewin           

(LEWIN, 1946; 1958), que desenvolveu uma metodologia que chamou de          
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pesquisa-ação (action research ) que tem o foco no processo de mudança           

organizacional, e na elaboração de recomendações para mudanças        

organizacionais.  

Serão criados três grupos de comunicação Whatsapp, um para cada um           

dos três professores que participarão no projeto de pesquisa. Além destes três            

grupos, será criado também um grupo dos três grupos de professores e alunos             

onde poderão também trocar ideias entre os estudantes e professores das três            

turmas. 

 

Coleta de Dados; Análise e Classificação de Conteúdo das Mensagens          
Enviadas e Recebidas com Celular  

 

A pesquisa ação neste projeto consiste na implementação de quatro          

passos discutidos a seguir. 1. A capacitação dos três professores que irão            

utilizar a tecnologia móvel; 2. Implementação das aulas com suporte de           

tecnologia móvel – Libras; 3. Coleta de dados: 3.1 análise de conteúdo de             

mensagens enviadas/recebidas pelos participantes para identificar usos       

pedagógicos; 3.2 questionário e 3.3 entrevistas; elaboração do relatório final. A           

seguir discutimos em mais detalhes estas três técnicas de coleta de dados e             

como se inserem na metodologia de pesquisa.  

Uma importante fonte de informação para a pesquisa são as mensagens           

enviadas por meio da tecnologia móvel. Segundo Silva & Fossá a análise de             

conteúdo está em constante aperfeiçoamento. A análise de conteúdo permite          

identificar questões que uma simples leitura na medida em que categoriza e            

classifica as mensagens criando uma topologia de temas descobertos na leitura           

analítica do conteúdo (MORAES, 1999). A partir da análise se pode também            

estabelecer a frequência da ocorrência (das mensagens postadas), horário e dia           

da postagem, e o conteúdo das mensagens do docente e dos estudantes. Na             

análise de conteúdo se poderá assim identificar o formato e a qualidade            

pedagógica das mensagens intercambiadas entre participantes do projeto de         

pesquisa.  

Nesta pesquisa a análise de conteúdo será utilizada para identificar os           

vários formatos pedagógicos que o professor utiliza com seus alunos na           
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tecnologia móvel. Uma vez identificados os formatos pedagógicos, será         

construída uma topologia que servirá como guia para futuros projetos ou como            

guia para a elaboração de políticas públicas.  

 

Questionário para Professores e Alunos 

 

Uma vez concluída a fase inicial de coleta de dados e da análise de              

conteúdo das mensagens, será criado o questionário para professores e          

estudantes e posteriormente o roteiro das entrevistas. Tanto no questionário          

para professores assim como para os alunos, busca-se aqui identificar o perfil            

em mais detalhes de cada participante, assim como informações sobre o           

experimento do projeto TECMOLIBRAS a partir da percepção de cada um sobre            

os benefícios e dificuldades encontradas no projeto.  

 

Entrevistas com Professores e Alunos 

 

A entrevista é uma técnica que será utilizada na pesquisa para clarificar,            

esclarecer ou complementar dados coletados anteriormente, no processo de         

pesquisa. Segundo Gil (1985) muitos pesquisadores veem a entrevista como          

uma técnica central na pesquisa qualitativa. A entrevista será semiaberta, com           

questões explícitas e outras abertas, onde o entrevistado poderá informar sobre           

itens que não foram capturados pelos pesquisadores e que podem ser           

revelados nas perguntas abertas.  

 

 

4. PRODUTOS A SEREM DESENVOLVIDOS 

Os produtos a serem desenvolvidos pelo projeto são: 

● Manual para o uso pedagógico da tecnologia móvel para o          

ensino/aprendizagem de deficientes auditivos. 

● Oficinas ofertadas pela equipe de pesquisa do projeto para a capacitação           
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docente para o uso de tecnologias móveis para deficientes auditivos para           

a Secretaria de Educação do DF e para professores da UnB. 

● Serão também publicados artigos acadêmicos difundido os resultados do         

processo de pesquisa.  

 

5. RESULTADOS ESPERADOS 

Novos formatos pedagógicos para a educação Libras de deficientes         

auditivos. A pesquisa deverá gerar novos conhecimentos sobre os seguintes          

temas de investigação acadêmica: formação de professores para o ensino com           

tecnologia móvel, uso pedagógico da tecnologia móvel, além de gerar novos           

conhecimentos a serem aplicados na elaboração de políticas públicas com          

ênfase na aplicação pedagógica da tecnologia móvel no processo de          

ensino/aprendizagem na educação de surdos.  

O novo conhecimento e informações geradas no projeto podem – se           

incorporadas a políticas nacionais, estaduais e municipais - podem ter um           

impacto positivo no melhoramento no ensino público e privado. A transferência           

do conhecimento para o estado brasileiro se fará também através de solicitação            

de reuniões com agentes do Ministério da Educação para a incorporação das            

recomendações no planejamento da educação pública. O projeto piloto do          

TECMOLIBRAS deverá aportar informações que poderão ser comparadas com         

informações anteriores sobre o rendimento escolar depois da introdução do          

projeto na escola. Agências de educação locais também serão contatadas e           

oficinas e reuniões serão utilizadas para a transferência do conhecimento          

gerado para a elaboração de políticas públicas sobre o uso da tecnologia móvel             

na escola. A difusão da informação gerada na pesquisa será também         

disponibilizada em um site Web do Projeto TECMOLIBRAS. O site do projeto            

terá um caráter interativo permitindo aos pesquisadores estabelecerem        

comunicação ativa com grupos de pesquisa não participantes do projeto          

TECMOLIBRAS assim como com grupos de pesquisa de outros locais.  
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